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1. DESIGNAÇÃO DA AÇÃO DE FORMAÇÃO 
 

Dispositivos móveis na flexibilização curricular 
 

 
 

3. RAZÕES JUSTIFICATIVAS DA AÇÃO E SUA INSERÇÃO NO PLANO DE ATIVIDADES 
DA ENTIDADE PROPONENTE 
 

Entre as novas formas de aprendizagem potenciadas pela tecnologia, a utilização de dispositivos móveis tem sido a 

que tem revelado maiores potencialidades e aquela que diferentes estudos apontam como a que maior impacto 

poderá ter na educação, tendo em vista a sua adaptação aos desafios do século XXI.  

Um volume crescente de evidências sugere que os dispositivos móveis, presentes em todos os lugares – 

especialmente smartphones e, mais recentemente, tablets – são utilizados por alunos e educadores em todo o 

mundo para aceder à informação, racionalizar e simplificar a administração, além de facilitar a aprendizagem de 

maneiras novas e inovadoras. 

Em 2014, a UNESCO publicou as suas «Diretrizes de políticas para a aprendizagem móvel», documento que começa 

por enunciar um conjunto de vantagens dos dispositivos móveis na educação, entre as quais se destacam a 

possibilidade de expandir o alcance e a equidade da educação, facilitar a aprendizagem individualizada, fornecer 

retorno e avaliação imediatos, permitir a aprendizagem a qualquer hora, em qualquer lugar, apoiar a aprendizagem 

fora da sala de aula, assegurar o uso produtivo do tempo em sala de aula, auxiliar alunos com deficiências e criar uma 

ponte entre a aprendizagem formal e a não formal. 

Relativamente às diretrizes, a UNESCO preconiza a necessidade de formar professores sobre como fazer avançar a 

aprendizagem por meio de tecnologias móveis. 

Esta oficina de formação visa pois dotar os professores de um conjunto de estratégias e ferramentas que lhes 

permitam tirar partido da utilização de tecnologias móveis na sala de aula – nomeadamente tablets e smartphones 

–, tendo em vista a construção e aplicação de cenários de aprendizagem que promovam o trabalho interdisciplinar, 

a diversificação de procedimentos e instrumentos de avaliação, a promoção de capacidades de pesquisa, relação, 

análise e a capacidade de trabalhar cooperativamente e com autonomia, de modo a aprofundar, reforçar e 

enriquecer as Aprendizagens Essenciais. 

 

 
 

3. DESTINATÁRIOS DA AÇÃO 
 

Educadores de infância e professores do 1.º, 2.º e 3.º ciclos do ensino básico, e do ensino secundário. 
 

Os dados recolhidos são processados automaticamente, destinando-se à gestão automática de certificados e envio de correspondência. O preenchimento dos campos é obrigatório pelo que a falta 
ou inexactidão das respostas implica o arquivamento do processo. Os interessados poderão aceder à informação que lhes diga respeito, presencialmente ou por solicitação escrita ao CCPFC, nos 
termos dos artigos 27º e 28º da Lei nº 10/91 de 19 de Fevereiro. Entidade responsável pela gestão da informação: CCPFC – Rua Nossa Senhora do Leite, nº 7 – 3º - 4701-902 Braga. 

 



 

4. OBJETIVOS A ATINGIR 
 

- Promover a reflexão e o debate sobre as mudanças que vêm registando nos sistemas de acesso, de produção 

e de utilização da informação, enquadrando-os nas novas exigências e nos novos desafios da educação, 

nomeadamente no contexto da autonomia e flexibilidade curricular. 

 

- Perspetivar o desenvolvimento e articulação curricular com recurso à integração de tecnologias móveis, de 

forma a criar e desenvolver novos serviços e novos ambientes de aprendizagem, promotores da 

interdisciplinaridade, dotando os formandos de competências e conhecimentos práticos. 

 

- Avaliar, selecionar e utilizar aplicações para potenciar o papel das tecnologias móveis no apoio ao processo 

de ensino e aprendizagem. 

 

- Desenvolver práticas de formação/trabalho colaborativo a nível de Escola/Agrupamento e a nível local, 

envolvendo o Centro de Formação e outras entidades. 

 

- Planificar, produzir e disponibilizar conteúdos com e para tecnologias móveis. 

 

- Contribuir para a autonomia dos professores e educadores na utilização de aplicações educativas para 

dispositivos móveis.  

 

- Capacitar os professores para a elaboração de cenários de aprendizagem recorrendo a tablets e outros 

dispositivos móveis. 

 

 

5. CONTEÚDOS DA AÇÃO (Descriminando, na medida do possível, o número de horas de formação relativo a 

cada componente) 

 

1. Utilização de tecnologias móveis na sala de aula: como e porquê 
a. Características e potencialidades das tecnologias móveis. 
b. Formas de organização da aprendizagem com recurso a tecnologias móveis: interdisciplinaridade, 
aprendizagem colaborativa e trabalho de projeto. 

 
2. Utilização de tecnologias móveis para a criação de conteúdos 

a. Cenários de aprendizagem. 
b. Tipo de conteúdos que podem ser criados com tecnologias móveis. 
c. Aplicações para criação de conteúdos. 

 
3. Utilização de tecnologias móveis para aprendizagem colaborativa 

a. O que é a aprendizagem colaborativa. 
b. Aplicações para aprendizagem colaborativa. 
c. Atividades de ensino-aprendizagem baseada em aprendizagem colaborativa recorrendo a tecnologias 
móveis. 

 
4. Utilização de tecnologias móveis para aprendizagem personalizada e sala de aula invertida 

a. Conceitos de aprendizagem personalizada e sala de aula invertida. 
b. Aplicações para aprendizagem personalizada e sala de aula invertida. 



 
5. Gamificação da educação e tecnologias móveis 

a. Conceito de gamificação. 
b. Aplicações de gamificação. 
c. Contextos de aplicação da gamificação em sala de aula. 

 
6. Avaliação de aplicações educativas 

 

 

1. METODOLOGIAS DE REALIZAÇÃO DA AÇÃO (Discriminar, na medida do possível, a tipologia 

das aulas a ministrar: teóricas, teórico/práticas, práticas, de seminário) 

 

Este curso de formação terá a duração de 25 horas, distribuídas por 8 sessões:  

 
1.ª sessão: 3 horas  

Apresentação da ação aos formandos: estrutura, objetivos e critérios de avaliação da ação. 

Diagnóstico e experiências dos formandos na utilização de tecnologias móveis e a sua relação com o 

princípio de flexibilização curricular. 

Utilização de tecnologias móveis na sala de aula: como e porquê. 

2.ª sessão: 3 horas  

Cenários de aprendizagem.  

Tipo de atividades que podem ser criadas com tecnologias móveis, numa perspetiva interdisciplinar e de 

trabalho de projeto. 

3.ª sessão: 3 horas  

Aplicações para criação de conteúdos. 

Aplicações para criação de conteúdo multimédia. 

Aplicações para criação de conteúdo interativo. 

4.ª sessão: 3 horas  

Conceito de aprendizagem colaborativa. 

Utilização de tecnologias móveis para aprendizagem colaborativa. 

5.ª sessão: 3 horas 

Atividades de ensino-aprendizagem baseada em aprendizagem colaborativa recorrendo a tecnologias 

móveis.  

Aplicações que potenciam a aprendizagem colaborativa. 

6.ª sessão: 3 horas  

Conceito de aprendizagem personalizada e sala de aula invertida. 

Utilização de tecnologias móveis para aprendizagem personalizada e sala de aula invertida. 

7.ª sessão: 3 horas  

Gamificação da educação: conceito, vantagens e desvantagens. 

Gamificação da educação e tecnologias móveis. 

8.ª sessão: 4 horas  

Ferramentas de produção de aplicações. 



Avaliação de aplicações educativas. 

Avaliação da formação. 

 

 

 
 

2. CONDIÇÕES DE FREQUÊNCIA DA AÇÃO 
 

As definidas pelo Regime Jurídico da Formação Contínua. 

 
 

3. REGIME DE AVALIAÇÃO DOS FORMANDOS 
 

• Os formandos serão avaliados utilizando a tabela de 1 a 10 valores, utilizando os critérios de avaliação 

estabelecidos pelo CFAES e respeitando todos dispositivos legais da avaliação contínua. 

• Avaliação contínua. Participação dos formandos nas atividades a desenvolver ao longo das sessões. 

• Avaliação dos trabalhos produzidos pelos formandos individualmente ou em grupo, tanto nas sessões 

presenciais como nas sessões de trabalho autónomo  

• Relatórios dos formandos 

• Relatório do formador 

• Porfefólio online 

 
 

4. MODELO DE AVALIAÇÃO DA AÇÃO 

 

Avaliação interna com base na opinião dos formandos e formador, materiais produzidos na ação e mudança de 

práticas pedagógicas dos formandos. 

Aplicação e análise de questionários de avaliação. 
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